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SÉRIE A" ESTÁ CHEGANDO!
Agora, sim, podemos anunciar:

Em fins de agôsto, faremos o lan­
çamento dos títulos patrimoniais
da Série "A". O Sport Club Gaú­
cho, que foi o recordista no gênero
por ocasião do seu lançamento ini­
cial, esgotando inteiramente a ven­
da em menos de 60 dias, recebeu,
logo após, solicitações oriundas
não só da cidade, que já fôra aba­
se máxima daquele plano, mas tam­
bém de quase todos os municípios
gaúchos, inclusive ainda Santa Ca­
tarina e Paraná. Sentimos a insis­
tência dêsses apêlos, compreende­
mos suas razões, porém como ha­
víamos previsto desde a preparação
da série anterior, não nos lançaría­
mos em nova fase, arrtes que ficasse
plenamente germinada a semente
em tão bôa hora lançada à terra.
O passar do tempo foi nos dando
razões cada vez maiores para assen­
tarmos as bases da Série "A" no Su-

• cesso daquêle plano, cujo desenvol­
vimento vai reafirmando nossa con­
fiança nos prezados associados,
cuja média mensal de pagamento
jamais atingiu níveis inferiores a
90%. Aqui portanto, deixamos nos­
so mais sincero reconhecimento aos
tomadores de títulos do Sport
Club Gaúcho e a certeza de que
também na Série "A", estarão nos •
honrando com sua preferência.

As novas bases que vamos ofere­
cer, incluem vantagens especiais
aos atuais associados, bem como
àqueles que adquirirem mais de um
título, concorrendo de 3 em 3 mêses
a um sorteio extra, constante de
um Volkswagen zero quilómetro.
Também em datas pré-determina-

das colocaremos em jogo prémios
de valor excepcional, como automó­
veis Chevrolet Opala, Karmann­
Ghia, Galaxie, Ford, Corcel, etc.

Vamos partir para uma. nova me­
ta, imbuídos daquela determinação
que nunca deixamos de cumprir:
Nossos direitos e os teus, prezado
associado, irmanam-se inteiramente
e a responsabilidade mútua que
norteou nossos princípios é a razão
do retumbante sucesso que hoje re-

comenda os Títulos Patrimoniais do
Sport Club Gaúcho. A Série "A"
está chegando e com ela a renova­
ção daquêle prazer imenso que nos
domina ao vermos o alvi-verde cin­
qüentão atingindo sua maioridad ,
desenvolvendo seu patrimônio, gal­
gando proporções que condizem
com sua tradição de glórias sempre
renovadas nessa luta por um espor­
te cada vez melhor, nos braços de
seu público! ...

•ma1s
Departamento de Piscinas,

Orgulho!um
Quem visita o Estádio "Wolmar

Salton", depara de imediato com o
Departamento de Piscinas do S. C.
Gaúcho, criado e conservado com o
carinho de autêntica jóia. Todos os
detalhes são acuradamente observa­
dos, fiscalizados diàriamcnte, quer
em época de banhos ou não, visando
oferecer sempre aquêle ambiente sa­
lutar e agradável, comum nêsse nos­
so departamento.

Construído numa área de 4.080 me­
tros, com setores de piscina para
adultos e crianças, rigorosos exa­
mes médicos, condição de tratamen­
to da água documentada pelo De­
partamento Estadual de Saúde co­
mo excelente, amplos locais de ess­
tar, como vasta área gramada, deze­
nas de mesas à sombra, atendida
por eficiente serviço de copa; vestiá-

rios com todos os requisito, mas­
culinos e femininos e em b
instalação de um parque infantil
com tôdas as atrações que a pet
da sabe apreciar. A disciplina
mantida por funcionários special-
mente destacados pelo clube
tarefa que se e tende muit
aliás na preocupação d
aos associados. O Depart
Piscinas do S.C. Gaúcho
menos de 860 sócios,
cm diversas categorias,
demonstra a envergadura i­
ciativa, valorizada dia a dia com o
ingress
dos
ele
o

u

ripyato assiaier: &acho sobe com o teu prestigio!
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la Feminina WIora com o III-IRE
O torcedor alvi-verde é um sf+1-
olo de fidelidade impressiol
ao clube de seu coração. Quem a­
companha o futebol pari-passu, de­
para seguidamente com um feno­
meno que fére fundo ao bom des­
portista: Não acerta o time, come­
çam as vaias da torcida, liquidando
a moral do atleta, que como sêr hu­
mano, necessita do carinho e da
compreensão de seu público. E jus­
tamente quando as coisas vão mal
que o homem das arquibancadas
deve sacudir a equipe com sua ma­
nifestação de confiança. O profis­
sional da bola, homem de trabalho,
como qualquer indivíduo que se
preza não erra propositadamente.
Deve produzir cada vez melhor, a
fim de ganhar a confiança de seus
diretores, valorizar o clube, ganhar
mais e ter condição de vida tranqüi­
la, entrar e sair de casa com a ca­
beça erguida pela certeza do dever
cumprido. Não é infalível. Por isso
deve ser compreendido quando er­
ra, ganhando o aplauso que lhe da­
rá fôrças para talvez no lance se­
guinte dar seu "muito obrigado"
com uma grande jogada. A torcida
do S.C. Gaúcho dizemos com or­
gulho- serve de modêlo nesse as­
pecto. Compreendeu que seus atletas
têm ultimamente dado glórias como
talvez nunca a agremiação desfru­
tara e a cada jornada que se cum­
pre no Estádio "Wolmar Salton",
encerra-se mais uma página de so­
lidariedade humana verdadeiramen­
te emocionante. Lembram-se dos
oito a zero no Olímpico? Muitos te­
miam que o reflexo dessa goleada
redundasse no desencanto da torci­
da, que receberia os craques com
vaias ensurdecedoras. O estádio es­
tava lotado e o adversário era o te­
mível Brasil de Pelotas. Pois bem,
entre tôdas essas a mais notá­
vel recepção que a torcida alvi-verde
deu aos seus jogadores! Milhare de
foguetes escureceram os céus quan­
do Machado e seus companheiros
surgiram à boca do túnel; milhares
de papéis picados em forma de con­
fete cobriram os soldados da causa
alvi-verde dentro da cancha; cha­
rangas e buzinas enfeitavam ainda­
mais aquêle instante fabuloso, enri-

quecido por dezenas de bandeiras
verdes, muitas delas trazidas pelas
garõtas que constituem a Ala Femi­
nina do Gaúcho, um núcleo magní­
fico, ligado ao time em tôdas as fa­
ses do campeonato. A recepção pa­
recia destinada a· homenagear uma
equipe que vinha de um feito ex­
cepcional e não de uma goleada con­
tundente, ditada é verdade por um
conjunto de coisas que ainda com­
prometem o nosso profissionalis­
mo. À fabulosa torcida alvi-verde,
levamos nestas considerações a ho­
menagem que o clube lhe devia, e o
orgulho que sentimos, possuindo a
torcidamais fiél do Rio Grande do
Sul. Mais uma prova, são os versi­
nhos ditados do fundo do coração,
autoria de nossa torcedora e asso­
ciada SELITA RIBEIRO, que va­
mos apresentar a seguir, testemu­
nhando tudo isso que citamos aci­
ma:

Viva o S.C. GAUCHO!
O Tremendão da Montanha
Que sempre aguenta o repuxo
De qualquer adversário ganha.

Com Nadir, Machado e João,
Jamir, Daizon e Honorato,
Flávio, Meca e Zangão, tudo azul
Além do artilheiro Bebeto e o va-

• [lente Raul.

Ainda os reservas, que às vezes ti­
[veram

A oportunidade de entrar em campo
[e então

Os titulares mutio bem representa­
[ram

Fazendo o adversário de João!

Recebam um abraço da família al-
[vi-verde

Jogadores e também a direção
Prestigiando ninguém perde
Contem com nossa colaboração! ...

Grandes Clubes Querem Bebeto
A ascenção do Gaúcho à Divisão tinja o futuro extraordinário que o

Principal, proporcionou também o futebol lhe oferece. Bebeto estará
lançamento de alguns de seus joga- no Robertão defendendo as cores do
dores ao cartaz estadual e nacional. Corinthians Paulista, tendo seguido
Entre êles está Bebeto. Sua facili- há pouco para a Capital Bandeiran­
dade impressionante na finalização, te, acompanhado do presidente
a violência de seus tiros a goal, ar- Anielo D'Arienzo.
rancaram aplausos em tôdas as ci­
dades em que o alvi-verde se apre­
sentou em 67 e 68. Primeiro foi o In­
ternacional, solicitando êle e Nadir
para o próximo "Robertão". Depois,
o Corinthians Paulista, que oficial­
mente se manifestou, conseguindo
prioridade sôbre o atleta, que em
breve defenderá as côres do alvi-ne­
gro paulista no Torneio Roberto Go­
mes Pedrosa". Dia 28 de julho, veio
a Passo Fundo o patrono do Metro­
pol de Crisciuma, sr. Dite Freitas,
solicitando Bebeto para a Taça Bra­
sil. O Bangú do Rio e o São Paulo,
além do Cruzeiro de Belo Horizon­
te, são outras agremiações que de­
sejam o concurso do "homem-goal"
do Gaúcho. Bebeto, dadas suas ca­
racterísticas de artilheiro nato, está
fadado a empolgar o Brasil muito
breve, porque o alvi-verde não impe­
dirá que um atleta de tão relevantes
qualidades e disciplina invejável._ a-

Você já é nosso associado? - Então
aguarde as vantagens que lhe reser­
vamos -Série "A" terá sorteios extras

TÍTULOS PATRIMONIAIS do S. C. GAÚCHO
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(ir@mio Beiro mais um Ponto com o kaíchio
7

d No início do returno, continuan-
o o Octogonal, reecbeu o Gaúcho,

com grande espectativa de toda a re­
g1ao, a visita do Grémio Por­
toalegrense, com quem os alvi­
verdes empataram na capital
por ocasião do turno em 1 tento.
Foi mais um festival esportivo,

com a torcida alvi-verde e passofun­
dense enfeitando o Estádio "Wol­
mar Salton" com centenas de ban­
deirinhas verdes, torcida uniformi­
zada, foguetes e papéis picados, além
de entusiástica charanga. Também
de Pôrto Alegre, mais de uma de­
zena de ônibus trouxe a torcida do
hexa-campeão gaúcho. Tarde cheia
de sol, muito própria para um gran­
de espetáculo futebolístico, como
se previa o duelo entre Gaúcho e
Grêmio.

Os tricolores da Capital do Esta­
do surgiram com Jadir substituin­
do Sérgio Lopes, enquanto no alvi­
verde a, novidade era Bebeto na ex­
trema canhota, ocupando Meca o
miolo do ataque. Os instantes ini­
ciais mostraram. o Grêmio no ata­
que, forçando, porém encontrando a
defesa, da montanha firme e bem
postada. Na meia-cancha, Zangão e
Roberto depois dos primeiros 10
minutos ganharam o duelo contra
Cléo e Jadir, apesar do recuo de
Joãozinho na armação. O substituto
do "Fita Métrica" Jadir não
se encontrava e isso transtornava os
planos de Sérgio Moacir. Atacou o
Gaúcho diversas vêzes em profundi­
dade, claudicando a retaguarda vi­
sitante e forçando Alberto a um pu­
nhado de defesas 'difíceis. A veloci­
cidade de Alcindo perigou também
em duas ocasiões o arco de Nadir,
que saiu certo. Apesar dos esforços
dos dois bandos, o escore, justo
aliás, acusou empate em branco no
período inicial.

No segundo tempo, Marcos Eu­
génio fêz Bebeto voltar ao coman­
do, indo Meca para a ponta direita
e Raul para a esquerda. O Gaúcho
cresceu e ganhou condições de ven­
cer o cotejo. Jadir continuava fa­
lhando e foi substituído por Paíca.
Aos 15 minutos veio o lance que im­
pediu a vitória alvi-verde. Bebeto
entrou na área, venceu Aureo na
corrida e mandou o couro às rêdes
em chute cruzado e indefensável.
Vibrou a grande torcida e. . . emu­
deceu a seguir, porque o árbitro Jo­
sé Luiz Barreto impugnara o lance,
dando falta do atacante periquito.
Um golaço do renomado artilheiro,
que numa falha clamorosa do juiz,
ficava sem efeito. De nada valeram
os protestos dos craques e torcedo­
res da Montanha. Estava escrito
mais um capítulo nessa já velha no­
vela das arbitragens contra os cha­
mados pequenos . . . Ernesto en­
trou em lugar de Roberto e Beto
substituia o uruguaio Oyarbide. Era
um jôgo duríssimo e seus últimos

lances foram dramáticos de lado
lado. Terminava o primeiro j0o do
returno com GAUCHO O x GRf
MIO 0, resultado duro demais para
os alvi-verdes que criaram maio!
número de oportunidades, chegaram
às rédes do adversário, mas... inu
tilmente! ... Era o tcn:cirn ernpal •
entre essas equipes na temporada
de 1968, constituindo-se o Gaúcho
no clube que maior número <lc pon·
tos tirou do esquadrão do Es­
tádio Olímpico no atual cer­
tame. As equipes estavam as­
sim constituídas: GAUCHO com
Nadir; Machado, João Pontes, Dai­
zon Pontes e Jamir; Zangão e Ro­
berto (Ernesto); Raul (Meca), Flá­
vio, Meca (Bebeto) e (Raul). -
GREMIO com Alberto; Altemir, Pau­
lo Souza, Aureo e Everaldo; Cléo e
Jadir (Paíca); Oyarbide (Beto),
Joãozinho, Alcindo e Loivo. - Ar­
bitragem (fraca) de José Luiz Bar­
reto, auxiliado por Libino Hahn e
Zeno Barbosa. Renda: NCr ....
13.239,00.

Novas Dimensões no Gênero !
Você vai vibrar, porque vem aí

dos Títulos

Série "A"

Patrimoniais do Gaúcho.
O Associado ganha sempre em nossos planos!

Atencão!, GENTE NOVA EM NOSSA CASA
DATAS DOS SORTEIOS

DO GRANDE CONCURSO
Promovido

10-08-1968
12-10-1968
14-12-1968
08-02-1969
12-04-1969
14-06-1969
09-08-1969
11-10-1969
13-12-1969

pelo S.C. GAUCHO
14-09-1968
09-11-1968
11-01-1969
08-03-1969
10-05-1969
12-07-1969
13-09-1969
08-11-1969
10-01-1970

O Departamento de Titulos Patri­
moniais do S.C. Gaúcho, acaba de
ver integrados em suas fileiras, dois
elementos de alta valia, pelo que re­
presentam em capacidade e grande
conceito na vida passofundense.
Trata-se do sr. João Bortolini Rosa,
nomeado Diretor-Superintendente,
responsável assim pela dinâmica di-
retoria que norteará os destinos dês­
se importantíssimo setor de nossa
agremiação e sr. João Carlos Lon­
ghi, chefe do setor de Expedição de
"O PERIQUITO", cuja maior preo-

cupação é fazer com que nenhum a.-
saciado fique sem recebe
nalzinho mensalmente. 2
solicita aos associado
de end s ou não
bcndo s mpla
laridad e :revam ou na t-

da do ivel
de, muni dos
rio ao imento
informal Aos Bortoli-
ni Rosa io ,o 1-

braço de tóda a eq funcioná-
rio do Departamento d Titulo
trimoniai do S.C. Gaúcho.
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tresilente 'Mriemo: Ivo Estáli à 'Vista!
A nova geração do Sport Club

Gaúcho, revelou em 1966 entre
os elementos de sua cúpula, a fi­
gura de Anielo D'Arienzo, que numa
hora difícil, sumamente delicada
porque o clube assumia por seu
prestigio proporções extraordináriase alguma coisa tinha que ser feito,
tirando a agremiação quase cin­
qüentenária daquêle sistema de vi­
da caôlho, trilhando em pleno pro­
fissionalismo, caminho antiquado,
superado no futebol brasileiro há
muitos anos. Ainda, no ano de 1966
o Gaúcho obtinha o fator essencial
para modificar suas estruturas: Pro­
moção à Divisão Principal. A moti­
vação estava ali, palpável, reper­
cutindo naquelas emoções que todo
o Rio Grande do Sul sentia, vendo
um clube quase-campeão em 1965,
chegar ao cetro máximo em 66. Um
fato inédito na história esportiva
dos Pampas. Cumprindo exigências
da Federação Riograndense de Fu­
tebol, o alvi-verde, como num mila­
gre, construia um nôvo estádio em
pouco mais de 60 dias para ter o di­
reito de conviver entre os maiorais.
do sócer riograndense.

PATRIMôNIO CRESCE
O Gaúcho subiu para não des­

cer mais! Esse o código de honra
que os periquitos adotaram. Lá se
vão dois anos e o seu conceito se
eleva cada vez mais. Mas as vitórias
no gramado não são tudo. É preci­
so pensar mais longe e ampliar o
patrimônio, base angular do futuro.
Na área onde hoje temos o Estádio
"Wolmar Salton", aumentada pela
aquisição de terrenos à direita e nos
fundos, surgirá em princípios de
1969 o nôvo estádio do Esporte Clu­
eb Gaúcho. Sôbre isso, falam mais

alto as expressões do presidente
Anielo D'Arienzo a "O PERIQUITO":
"O Gaúcho terá em breve um dos
melhores estádios do interior, gra­
ças à colaboração inestimável de
nossos associados patrimoniais. A
planta está concluida e prevê capa­
cidade para 20 mil pessoas, ilumina­
ção para jogos noturnos, pistas de
atletismo, canchas de voley, futebol
de salão e basquete, concentração,

Anielo D'Arienzo pre­
vê para 1969 o início
do nôvo e majesto­
so Estádio "Wolmar
Salton". No clichê
vemos o primeiro
mandatário alvi-ver-
de, juntamente com
o patrono, Sr. Wol­
mar Salton, figura
imprescindível em
todos os momentos
do clube e um sus­
tentáculo das inicia­
tivas do primeiro
mentor do Periquito

Clnqüentão.

Coleala Kavante foi Winpada na Montanha
Por ocasião do primeiro turno, dia

25 de abril em Pelotas, o Brasil go­
leara o Gaúcho por 5 a zero, num jô­
go que iniciara mostrando o alvi­
verde melhor e assim foi até quase
o final do tempo inaugural. Depois,
vierar- as contusões de Daizon Pon­
tes e Nadir, que deixaram o grama­
do não mais voltando e o Brasil des­
Janchou totalmente. No returno to­
cou aos xavantes retribuir a visita
do Gaúcho, sequioso de vingar aquê­
le revés.

Mais uma, vez os alvi- verdes da
Capital do Planalto impuseram um
ritmo irresistível nas ações desde a
arrancada, submetendo o arco do
uruguaio Geóvio a terrível bombar-

deio. Sentiu isso o Brasil e recuou
quase todo para a defesa, tentando
desbaratar as ofensivas do Gaú­
cho, cada vez mais crescente e pe­
rigosas. Aos 22 minutos, quando a.
torcida já cansava de esperar o
goal, foi inaugurada a contagem,
Bebeto foi lançado pelo centro, ven­
ceu Adilson na corrida, foi agarrado
pelo zagueiro, livrou-se e chutou
violento e enviezado para as malhas;
GAÚCHO 1 x 0. Fazia-se sentir no
escore a superioridade completa, dos
periquitos. Continuou o Gaúcho se­
nhor das ações e ávido de devolver a
goleada sofrida no "Bento Freitas".
Assim, três minutos depois, isto é
aos 25, subiu o marcador para

churrascaria (já quase concluida),
moderna sede social e um parque
infantil. Temos recebido com enor­
me satisfação as manifestações de
elogios pelas campanhas do Gaúcho
na Divisão Principal e pelo sucesso
de vendagem de seus títulos patri­
moniais. A Série "A" já foi autoriza­
da e nos próximos dias vai repetir
aquela aceitação empolgante do pla­
no inicial. Parabéns, alvi-verdes!"

2x0. Novamente Bebeto, o grande
artilheiro alvi-verde batia Gevio,
após uma rebatida forte de João
Pontes e passando na velocidade
por Jocely, concluindo na saída do
arqueiro. Diminuiu o ímpeto do ti­
me da casa e o Brasil pôde chegar
algumas vêzes à área local, por m
sem perigo. Na segunda fase, sen
tindo o jôgo decidido, Marcos Eu­
gênio alterou o quadro passofun­
dense, incluindo os ponteiros :r­
ginho e Banan, tirando Méca e Raul.
Viria uma série de 4 jogos conse­
cutivos fora de casa e o plantel ti­
nha que ser poupado. Despreocu­
pando com o escore o Gaúcho prcn-

(Conclui na página seguinte)
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lmpate Justo no Estádio "Alfredo Jaconi"
Dia 26 de maio, jôgo integrante

da terceira rodada do returno do
Octogonal, o Gaúcho _se exibia em
Caxias no Estádio Alfredo Jaconi',
diante do Juventude, primeiro de
uma série de quatro compromIssos
consecutivos do "onze" da Monta­
nha fora de casa nesta fase do cer­
tame. Os caxienses, cujas atuações
destacadas em 68 lhes valeram in­
clusive a liderança por largo tem­
po, vinham agora de um decréscimo,
conseqüência de lesoes em nada
menos de . seis titulares, afastados
em ocasiões sumamente importan­
tes. Contra o Gaúcho justamente,
reapareciam Celso Cabral, Almir,
Roberto, Juarez e Luiz César. Ha­
via, com razão, grande otimismo
dos juventudinos, que ansiavam por
festejar um triunfo dos pupilos de
Daltro Menezes. O contrário ocor- .
ria com o alvi-verde, verificando-se
as lesões de Honorato e Raul, afas­
tados da equipe, provocando modi­
ficações pelo técnico Marcos Eugê­
nio. Nossa confiança residia na ex-

. periência e moral do plantel, ates­
tada na notável reabilitação que o
returno já demonstrava claramente.
Chovera alguns dias antes e o gra­
mado I juventudino se mostrava es­
corregadio, pouco permitindo em
matéria de futebol técnico. As pri­
meiras investidas foram dos donos
da casa, tendo Balzaretti a 1 minu­
to atingido o poste de Nadir. A ré­
plica veio logo e Bebeto, bem lança­
do por Zangão, obrigou Negri a sen­
sacional defesa. Esquentou o jôgo e
Juarez, muito rápido e driblador,
forçava seguidamente a deefnsiva
alvi-verde no flanco esquerdo. Zan­
gão, com categoria e vitalidade im­
pressionantes, constituía fator bási­
co na atuação do Gaúcho, bem se­
guido por Meca, o melhor entre os
atacantes, bem acessorado por Be­
beto. Foi Zangão que num lance todo
individual, deu a maior chance de
goal à sua equipe, aos 34 minutos.
Partiu com o couro dominado de sua
linha média, fintou quatro adversá­
rios e entrando na área chutou vio­
lentamente. O balão chocou-se no
poste lateral esquerdo e na volta fi­
cou prensado entre a trave e as COS­
tas de Negri. Jogada de incrível sor­
te do guarda-valas juventudino. Le-

. síonado, Luiz César saiu aos 41, en­
trando Ary que foi jogar na extre­
ma esquerda. As tentativas de goal
se dividiram até o fim desta fase,
morrendo tôdas na segurança das
defezas. No segundo tempo, o Ju­
ventude veio com impeto extraordi­
nário, atacando em massa, com a­
pôio constante de Nezito e Birinha e
o lateral Macau. Aí vimos tôda a ca­
pacidade da retaguarda da Monta-

nha, com Nadir, Machado, Joãó
Daizon e Jamir impecáveis, notada­
mente os irmãos Pontes _:_ Daizon
magnífico tirando lances quase
consumados nas rêdes passofunden­
ses. Em contra-ataques, Bebeto e
Ernesto estiveram também perto
de marcar, o último atirando na tra­
ve. Os lances derradeiros foram de
cêrco do Juventude, buscando de­
sesperadamente o goal da vitória
não o conseguindo. Zero a zero era
o resultado final, justo apesar da
maior insistência dos "papos" pela
galhardia com que o alvi-verde se

conduziu. formou o Juventude com
Ncgri; Celso Cabral, AImir, Roberto
e Macau; Nezito e Birinha; Juarez,
Luiz César (Laone), Laone (Balza­
retti) e Balzaretti (Ary). GA)­
CHO com Nadir; Machado, João
Pontes, Daizon Pontes e Jamir; Flá­
vio e Roberto; Meca (Ernesto depois
Serginho), Zangão, Bebeto e Ernesto
(Meca). - Arbitragem de Jcfcrson
Leite de Freitas com bom trabalho,
auxiliado por Orestes Saldanha e
Hélio Nepomuceno. Renda: NCr$
3.052,50.

Está próxima, com muitas vantagens.
Ver , Série "A"al a

Títulos Patrimoniais do S. C. Gaúcho
Nova Etapa, mais um Sucesso do Alvi-verde!

Resultado tio é e imo Concurso
EXTRAÇÃO DALOTERIA FEDERAL
DO DIA 13 DE JULHO de 1968.

1.o prêmio - 3.888 - Waldir
Pedroso Goulart Independência,
1964 Passo Fundo 1 automó­
vel Wolkswagen.
2.o prêmio 9339 - Betinelli Rios

Viação Férrea Passo Fundo-
1 Refrigerador.

3.o prémio 8.160 - Ercílio P.
Bragagnolo - Rio Branco, 185-
Passo Fundo - 1 Máquina de La­
var.
4.o prêmio 6373 - Adalberto Costa,
- Antônio Araújo, 21 Passo Fun-
do- 1 Televisor 23 poleg.
5.o prêmio 6866 - João Mário Car-

valho 3.0 Bat. Rodoviário Pas-
so Fundo 1 Fogão a Gás.

APROXIMAÇOES
3.887 Carlos Garcez de Barros
Viação Férrea Passo Fundo.

3.889- Ivo Senci Vila S. Mi-
guel Passo Fundo.
PRÉMIOS DE NCr$ 100,00 EM
MERCADORIAS DE LIVRE ESCO-

LHA
1.888- Adão Cunha Corrêa

Gervásio Annes, 265- Passo Fun­
do.
2. 888 - Gilmar de Lima - Maxi­

miliano de Almeida.
4.888 Giomar Santos Rijo

Prado Guedes, 151.
5.888- Honorino Segala Li-

nha Butiá Grande.
6.888 - António Rosso Av. Jú-

lio Borella, s/n. Marau.
7.888 - Júlio Carlos Aneris

João Vergueiro, 471.
8.888 - Mário Pimentel Filho -

Demétrio Ribeiro, 1078.
9.888- Orlando Passamani -

Gervásio Annes, 585.
0.888 - Waldir A. dos Santos

Plácido de Castro, 278.

GOLEADA XAVANTE... Conclusão
deu a bola na frente, impedindo pro­
vável reação do Brasil. A segunda fa­
se porisso não teve as emoções da
primeira e inclusive os pelotenses a­
giram melhor, longe contudo daque­
la equipe que esbanjara futebol em
seu reduto. - GAUCHO 2 x BRA­
SIL O, resultado justo e significati­
vo, considerando-se a reconhecida
hierarquia do time treinado por Os­
valdo Barbosa. As equipes alinha­
ram assim: GAUCHO com Nadir;
Machado, João Pontes, Daizon Pon­
tes e Jamir; Zangão (Flávio) Ro­
berto; Meca (Serginho), Flávio
(Zangão), Bebeto e Raul (Banana ).
BRASIL com Geóvio; Adilson (De­
janir), Jocely, Moacir
Otacílio e Marco ; Edy (Vander
Enio Souza, Torino João Bo
- Arbitragem correta de Jo
Barreto, auxiliado por Omar Macha­
do e Douglas Reis. Renda: 2.142,00,
boa para dia útil (quarta-feira).



6a. Página
"O PERIQUITO" Passo Fundo, A , de 1968

ta GRE-MAL te Derrota ns falitos: 31
Considerando seu jogo com o

Internacional_em Porto Alegre,
quarta-feira, dia 29 de maio, como
sempre ou quase sempre à noite,
em se tratando de compromisso na
Capital do Estado, o Gaúcho não
regressou a Passo Fundo. Segunda­
feira de manhã rumou no ónibus es­
pecial da Unesul de Caxias a Porto
Alegre. Lá tudo era Gre-Nal. o cho­
que máximo do sul, marcado para
domingo, dia 2 de junho. Uma. "on­
da" terrível sofreu o alvi-verde por­
que enfrentaria ao colorado no úl­
timo cotejo dêste antes do clássico.
No Hotel Majestic, nossa reporta­
gem, que acompanhava a delegação,
pôde ver quanto são desconside­
rados os co-irmãos do interior,
quando se aproxima um Gre-Nal.
Versões variadas surgiam, inclusive
trazidas por repórteres, segundo as
quais o Gaúcho favoreceria êste ou
aquêle, ganhando alta compensação
financeira. Esqueciam-se · que o
"Gaúcho-Cinqüentão", graças ao a­
poio nunca negado de seus mais de
10.000 associados, goza de vida
tranqüila e independente. Além dis­
so, jamais o alvi-verde permitiu que
seu nome, suas tradições, zeladas
pelos dirigentes de tôdas as épocas, -
fôssem maculados diante do Rio
Grande do Sul esportivo. Isso faz
com que o torcedor periquito, do
mais ilustre ao modesto homem do
trabalho braçal, sejam conscientes
da grandeza de seu clube e defenso­
res intransigentes da causa que o
Gaúcho defende há mais de 50 anos,
em pról de um esporte sãdío e hon­
rado acima de tudo. Como em Ca­
xias, também o gramado dos Euca­
líptos estava castigado pelas chuvas,
que aliás voltaram a cair de forma
torrencial logo no início da conten­
da. Foi o Gaúcho de "líbero", usan­
do Luiz Antônio na funcão especí­
fica de vigiar Bráulio. Flâvio recua­
va para, a meia-cancha com a cami­
sa "7", ficando na frente, Meca,
Bebeto e Ernesto. O Internacional
foi para o ataque logo de início,
usando inclusive Laurício e Sady co­
mo auxiliares de Elton. e Dorinho
no apôio." Aos 10 minutos, num lan-

• çamento de Dorinho, Waldomiro fêz
falta em Jamir não marcada, so­
brando para Bráulio que cruzou,
concluindo Claudiomiro nas rêdes;
Internacional lx0. A superioridade
colorada era total e aos 14 1/2, Sa­
dy cobrou falta da esquerda, sob me­
dida para Valdomiro ampliar o esco­
re para 2x0. Dorinho saiu contundi­
do, entrando Tovar. Embora domi­
nando o Internacional ficou nos dois
a zero na primeira fase. Marcos Eu­
gênio, sentindo que o Gaúcho preci­
sava soltar mais seu jôgo e buscar

o arco de Gainete, fixou Luiz António
no meio de campo, colocou Meca na
extrema direita e Flávio na meia.
Tirou Ernesto e lançou Banana na
ponta esquerda. Essa transformação
tática deu resultados imediatamen­
te e o alvi-verde foi muito mais ti­
me no segundo tempo, chegando a.
dominar as ações. Roberto na inter­
mediária e Meca no ataque, foram
então expoentes_de um quadro todo
diferente. O ponteiro chegou a criar
sozinho situações de pânico ao arco
de Gainete, driblando dois, três ad­
versários em vários lances. Numa
jogada, o chute de Bebeto passou
entre as pernas do goleiro colorado
e· saiu rente ao poste esquerdo. Pa­
recia inevitável o primeiro tento pe­
riquito, mas outra falha da, arbitra­
gem aos 36 minutos, foi bem explo­
rada pelos internacionalistas para
chegarem aos três a zero, conta­
gem agora müito dura para a­
quilo que o Gaúcho estava renden­
do na segunda etapa. O juiz deu
uma falta na entrada. da área e en­
quanto os periquitos faziam a bar­
reira, sem autorização do juiz, Elton
cobrou, dando a Bráulio, que domi­
nou, esperou a chegada, de Othon,
enfiando para a conclusão do extre­
ma carioca. De nada valeram os re-

clamos de Machado e Seus api
neados. 'Tanto insistiu o alviverd
que em cima da hora, aos 4 min
tos, conseguiu descontar. Flávio dr
blou Tovar e Nitota, lançando a pe

beto, que chutou violentamente; 6ai
nete agarrou e soltou o 'tijolaço' do
avante soledadense, entrando com o
portunismo Banana para tocar ao
fundo das malhas: INTER 3 GAU
CHO 1. Justo o triunfo rubro, mas
a conduta do alvi-verde no segundo
tempo mostrou perfeitamente por­
que o "onze" passofundcnsc alinha­
se entre as melhores esquadras do
sócer sulino no momento. As equi­
pes jogaram assim constituídas: IN­
TERNACIONAL com Gainete; Lau­
ricio, Nitota, Luiz Carlos e Sady; EI­
ton (Tovar) e Dorinho (Elton); Val­
domiro (Carlitos), Bráulio, Claudio­
miro e Othon. GAUCHO com Na­
dir; Machado, João Pontes, Daizon
Pontes e Jamir; Luiz Antônio e Ro­
berto; Flávio (Meca), Meca (Flá­
vio), Bebeto e Ernesto (Banana).
Arbitragem fraca de Wilson Vôme­
ro da Silva, auxiliado bem por Gar­
vin Gertz e Sady Belotto Mello.- ·
Renda de aproximadamente 13 mil
cruzeiros novos. Zangão, cedido
por empréstimo pelo colorado ao
Gaúcho, não pôde jogar.

Papagaio, outro que o
passado recorda
Em 1939, quando o Gaúcho esta­

va ainda localizado no antigo está­
dio da atual Vila Vergueiro, muitos
eram os jogadores que por suas ca­
racterísticas, conquistaram a torci­
da periquita. Em um plantel não
muito variado, porém valoroso. Anos
depois, na. década de 40, seguia o
Gaúcho sua tradição, situando-se en­
tre as maiores fôrças da região ser­
rana. Recordamos, por exem­
plo, um eterno batalhador do
chamado segundo quadro, o velho
Luta, que com Miquimba e Zêzinho,
formavam o trio de "compadres" ...
Jogavam seu futebol de preliminar
mas não raro nos treinamentos "en­
rolavam" os cobrões da esquadra
titular. Nessa época vestiu a cami­
seta do Gaúcho, Miguel Monteiro
(Papagaio), meia-direita, dono da
posição no conjunto principal. Atle­
ta de físico mignon, tinha qualida­
des excepcionais, ornadas por uma
tarimba, um conhecimento de fute­
bol impressionantes. As pernas cur­
tas de Papagaio, muitas vêzes leva-

ram defezas inteiras de roldão, com
dribles desconcertantes, entregando
"de colher" os geais para os com­
panheiros. Ele, pouco chutador, ge­
ralmente concluía de cima, desvian­
do o curso da bola para as rêdes
Catimbeiro ao extremo, provocava
os adversários, conversando todo o
jôgo ou então deixando seu rival
saltar para, caindo ser demolido na
chamada "Cama de Gato". A histó­
ria, se renova ano a ano, com a ida
e vinda de jogadores, como conse­
qüéncia lógica da evolução do tem­
po. Quase trinta anos são passados,
muitos atletas deixaram saudades
no Gaúcho, porém Papagaio, por
seu futebol, seu estilo próprio, seu
gênio inconfundível, criando uma
situação cômica em cada instante,
dentro e fora da cancha, pelo mui­
to que fêz em defesa da bandeira ai­
vi-verde, merece esta homenagem.
Papagaio ainda está presente no
Gaúcho, trazendo do passado os
exemplo de dedicação qu o pro­
fi. ional ali- ·rde ho la a
serviço da no
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VIRAM MOOS FONIES EM SMIA CRUZ: 212
A derrota contra o Internacio­

nal em Pôrto Alegre, quarta-feira,
não abatera o ânimo dos alvi-verdes,
que domingo estavam na Capital
do Fumo para jogar ante o Santa
Cruz. Era dia 2 de junho, céu azul,
temperatura excelente para o fute­
bol. A torcida santacruzense sequio­
sa de uma reabilitação da derrota
sofrida por sua equipe na quinta­
feira em Pôrto Alegre ante o Grê­
mio. Também o Gaúcho estava dis­
pôsto a dar tudo por um resultado
favorável. O domínio do jôgo per-.
tenceu aos locais, que avançavam
seguidamente até as proximidades
d arco de Nadir, que tinha que se
multiplicar com seus zagueiros a fim
de conter os companheiros de Cuca.
Aos 22 1/2, Silvio fugiu pela extre­
ma esquerda, chegou até dentro da
área. e chutou violentamente; Nadir
defendeu parcialmente, surgindo no
rebote Paulo César para inaugurar o
marcador: ' Santa Cruz 1x0. Não a­
certava o quadro periquito e os al­
vi-negros mostravam um ímpeto ca­
paz de liquidar tudo ràpidamente.
Aos 37, Sílvio centrou para Cuca
que em franco impedimento, assi­
nalado pelo bandeirinha Verno
Emil Kerstein, concluiu para as
rêdes. O juiz Agomar Martins con­
firmou o goal, apesar dos protestos
dos craques passofundenses e nês­
se ato, Zangão foi expulso, ficando
o Gaúcho com 10 jogadores. Safa a­
quêle que figurava como a maior ex­
pressão do time de Marcos Eugê­
nio, que descontrolou-se, parecen­
do destinado a sofrer uma goleada.
O Santa Cruz, entretanto, ameni­
zou seu train de jôgo, satisfeito
com o escore e nada mais se re­
gistrou até o final do 1° tempo. -
A etapa complementar foi muito
diferente, com o Gaúcho, embora
inferiorizado numéricamente, mos­
trando um espírito de luta extra­
ordinário, confiando numa recupe­
ração do terreno perdido. Luiz An­
tônio baixou para a zaga central e
João Pontes, que seria. então a mo­
la mestra da virada sensacional,
foi jogar de centro-médio. De do­
minado no tempo inicial, o alvi-ver­
de era agora o dominador. Aos 12
minutos, recuado em sua, interme­
diária, o atacante Jaime cometeu
falta sôbre Meca. Apesar da lon­
ga distância, João Pontes cobrou
direto, com um pelotaço de incrí­
vel violência, surpreendendo Lo­
ry e ... furando as rêdes do Santa
Cruz. Um goal de raiva, espetacu­
lar do eficiente zagueiro do clube
da Montanha. Depois dêsse tento,
subiu ainda muito mais o entusias­
mo do Gaúcho, que só permitia ata­
ques na base de contra-golpes pe-

los donos da casa. Silvério entrou
em substituição a Lory, que mos­
trava-se nervoso com a multiplica­
ção de oportunidades de goal que
o alvi-verde provocava, dominando
a partida por completo. O esfôrço
dos periquitos teve seu prêmio sô­
bre a hora do encerramento do en­
contro, quando maior era. o cêr­
co à meta da Fumocap. Meca
cobrou um escanteio da direita, bem
fechado, sôbre o goleiro Silvério;
Daizon Pontes cabeceou, agarran­
do e soltando o arqueiro, aprovei­
tando-se novamente Daizon para
num lance de raça impressionante,
penetrar na meta com o balão no
peito. Era o empate fabuloso, era a
recompensa ao esfôrço daquêles

O returno do Octogonal, depois de
45 dias de paralização em vista da
convocação de Sady do Internacio­
nal para a Seleção Brasileira, foi
reiniciado dia 22 de julho com o
prélio entre Cruzeiro e, Gaúcho em
Pôrto Alegre. Público apenas regu­
lar assistiu êsse encontro, que teve
momentos de muito ardor, porém
pouca técnica, devido notadamente
ao gramado lamacento da Colina
Melancólica, castigado pelas chuvas
que tinham caído até às 14 horas
do dia do jôgo, iniciado às 15,30. No
primeiro turno, houve empate de
zero a zero no Estádio "Wolmar Sal­
ton" no dia do Cinqüentenário, 12 de
maio. Agora, o Cruzeiro estava na
terceira colocação e tencionava o vi­
ce-compeonato. Daria tudo ante o
alvi-verde, que exceção do jôgo
contra o Internacional na Capital do
Estado, ainda não fora batido no re­
turno. Houve equilíbrio no início,
porém quem largou na frente foi o
Gaúcho, com um goal notável de
João Pontes aos 7 minutos, cobran­
do toque de Jorge fora da área e
surpreendendo Silveira com um
chute rasteiro e violento no canto
esquerdo: Gaúcho lx0. Os pupilos
de Cará reacionaram, tentando che­
gar ao empate insistentemente. Aos
18 minutos, embora já merecendo a
igualdade, os estrelados a conse­
guiam, beneficiados entretanto por
um falha clamorosa do árbitro Je­
ferson de Freitas. Pio lançou o cou­
ro no meio da zaga alvi-verde; Ma­
chado antecipou-se e quando carre­
gava o couro para Nadir sofreu fal­
ta violenta por trás de Marino que
o derrubou frente ao arco; nada deu

atletas que mesmo inferiorizados
no escore, numérica e técnicamen­
te inclusive, se sobrepuzeram a tu­
do e a todos, arrancando uma
igualdade que tinha sabor de um
triunfo consagrador: SANTA CRUZ. 2
x Gaúcho 2.- Formou o alvi-verde
com Nadir; Machado, João Pog
tes (Luiz António), Daizon Ponte,
e Jaimr; Luiz António (João Pon­
tes) e Flávio; Meca, Zangão, Bebe­
to e Banana (Wilson depois Ernes­
to). Santa Cruz com Lory (Sil­
vério); Taquary, Gunga, Gildo e Pi­
tia; fodio e Paulo César; Cuca,
Jaime (Romualdo), Rudy (Jaime) e
Sílvio. - Arbitragem de Agomar
Martins, auxiliado por Verno Emi­
lio Kerstein e Romildo Storck.

o apitador e o avante cruzeirista não
teve trabalho em mandar às rêdes:
1x1. A própria, torcida portoalegren­
se gozou a falha ridícula do juiz. O
domínio ainda pertenceu ao C~~
1o até o fim da etapa inicial, s6 ·5

marcando devido à segurança da de­
fesa periquita. No segundo tempo,
mudou o panorama da partida com
o Gaúcho crescendo na cancha e ga­
nhando o comando das ações. Quan­
do procurava pular na frente do
marcador o alvi-verde sofreu o se­
gundo tento. Joãozinho, que substi­
tuira Cacildo, colheu uma bola le­
vantada na área e de forma sensacio­
nal virou no canto direito: Cruzeiro
2x1. Não desanimou o Gaúcho, per­
seguiu o empate, encurralando os
estrelados, que tinham então Cláu­
dio e Marino em más condições ff­
sicas. Quase no fim, aos 31 1/2, Er­
nesto levantou o balão entre Silvei­
ra e dois zagueiros; Bebeto surgiu,
pulando mais alto e cabeceando no
canto direito, indefensàvelmente:
Gaúcho 2 Cruzeiro 2. Era o resul­
tado justo porque o ti.me de Passo
Fundo não merecia uma derrota nas
circunstâncias em que atuou nos úl­
timos 45 minutos, envolvendo seu
adversário. As equipes jogaram as­
sim: GAUCHO com Nadir; Macha­
do, João Pontes, Daizon Pontes e Ja­
mir; Honorato (Luiz Antõnio) FI -
vio (Honorato); Meca, Zangão, Be­
beto e Raul (Ernesto). CRUZEI­
RO com Silveira: Renato, Jorge,
Cláudio e Eraldo; Bido Pio; Júlio
César, Cacildo (Joãozinho),
no e Vieira. ARBITRAGEM fraca
de Jeferson Leite de Freitas, auxi­
liado por Ivaldo Mench e Paulo Sa­
lazar.

liitemilateli
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Ultimo Jogo:
C A maratona de 1968 no chamado
·ampeonato de Ouro ia chegar ao
fim, após quatro turnos de um cer­
tame iniciado com 18 clubes, sendo
eliminados da fase decisiva: Rio­
grandense, Rio Grande, São Paulo,
Ipiranga, Flamengo, Barroso-São
49sé, Farroupilha, Guarany, Aimoré
e Novo Hamburgo. Permanece­
ram nos dois últimos turnos, Grê­
m10, Internaciqnal, Gaúcho, Cruzei­
ro, Santa Cruz, Pelotas, Brasil e Ju­
ventude. Oito concorrentes para
mais 56 jogos, exigindo um esforço
extraordmário, dedicação e habili­
dade, porque o Octogonal reunia a
nata do Campeonato. Depois de um
turno muito irregular, prejudicial
por contusões sucessivas, havendo
ocasiões em que atuou até sem qua­
tro titulares, o Gaúcho marcava
suas atuações do returno por uma
recuperação magnífica, sofrendo a­
penas uma derrota em seis jogos,
sendo quatro dêles fora. de casa. Dia
29 de julho recebia o Pelotas para
saldar seu último compromisso da
temporada. Novamente vimos aque­
la entrada triunfal da equipe no Es­
tádio "Wolmar Salton", recebendo
,erdadeira consagraçãg da estupen­
à torcida alv-verde qi:e mostrav

• compreender uma coisa importante:
O Gaúcho em 68 novamente cumpri-'
ra galhardamente seu papel, manten-
do-se entre os primeiros e mais des-
tacados clubes do futebol do Rio
Grande do Sul. Vinha o Pelotas sem
Caçapava, Joaquinzinho e Sérgio
Marques, todos lesionados. Dificil­
mente poderia resistir ao Gaúcho
em seus domínios. Isso realmente
ocorres, assar de ter.s ator Modalidades
João Carlos Ferrarí errado num lan- 1 .J
ce que deu o segundo tento alvi-ver-
de. Aliás, em Pelotas no 1.° turno,
contra êsse mesmo adversário, o
mesmo Ferrari, prejudicou o Gaú­
cho com um penalty inexistente,
com o escore ainda em branco. Ago­
ra, todavia, os méritos do time pas­
sofundense justificavam plenamen­
te seu triunfo. Desde o apito inicial
os alvi-verdes dominaram de for­
ma absolutamente, empurrando os
auri-ceruleos contra seu terreno.
Aos 20 minutos, João Carlos come­
teu falta em Bebeto na extrema es­
querda. Jamir cobrou, levantando;
Daizon Pontes de cabeça marcou,
sem apelação: Gaúcho 1 x O. Embo­
ra inferiorizado técnica. e territo­
rialmente, o Pelotas empataria aos
29 1/2. Falta de João Pontes em Pa­
raguaio; cobrou Odair, elevando pa­
ra o salto de Sidney que cabeceou
nas malhas de Nadir: 1 x 1. - Aos
35 aconteceu o êrro de Ferrari. Me­
ca correu pelo centro, sendo acossa-

Pelotas não

Esta foi a equipe do Gaúcho que derrotou ao Pelotas por 4 a 2 no último
jôgo do Campeonato de 1968, findo o qual ratificava o alvi-verde sua
sua condição de uma das melhores equipes do futebol da Divisão de
Honra do Rio Grande do Sul. Vemos da esquerda para a direita: Dai-
zon Pontes, João Pontes, Armando (arqueiro suplente), Machado, Hono-
rsto, Jamir, adir e o técnico,Marcos Eugénio. Agachados, na mesma o­
dem: Massagista Daltro Pinto, Meca, Zangão, Bebeto e Raul.

Você pediu e nós atenderemos!
Títulos da Série "A"

sensacionais-
Prêmios fabulosos!

Vamos bater o nôvo Hécord de Vendas!...
do por Oscar, que protegeu a saída
de Egon; quando o arqueiro segu­
rou, o juiz marcou a falta do zaguei­
ro sôbre Meca. Penalty inexistente,
que Honorato converteu: Gaúcho
2 x 1.- No segundo tempo, aos 25,
Zangão marcou "O GOLAÇO", sain­
do de sua defesa, passando o meio­
campo, sempre com a bola do­
minada, driblou tn'.":s adversários e
da entrada da área chutou rasteiro
e cruzado no canto direito de Egon,
que saltou tarde: Gaúcho 3 x 1. O
goal de Bebeto teria que vir e veio
mesmo aos 29. Ernesto serviu o so­
Icdadense cm profundidade para
driblar Oscar e fulminar Egon com
arremésso cruzado: Gaúcho 4 x 1.
'Êssc parecia o escore definitivo, não

se consumando porque aos 48 minu­
tos, num contra-ataque do Pelota,
Paraguaio avançou livre, com a de­
fesa periquita adiantada e marcou o
último goal da tarde: GAUCHO 4
PELOTAS 2.- Eis as equipe : GAU­
CHO com Nadir; Machado, João
Pontes, Daizon Pontes e Jamir; Ho­
norato (Luiz Antônio) e Flávio (Ho­
noreto); Meca (Ernesto), Zangão,
Bebeto e Raul. PELOTAS com
Egon; João Carlos, Oscar, Bir e
Herminio; Moacir e Carlos Rodri­
gues (Ronaldo); Sidney, Leal, Para­
guaio e Odair (Carlos Rodrigues).
- Arbitrag m de Joio Carlos Fer­
rari (fraco), au: iliado por Orlando
Simões Júlio Sampiér R
DA: ICr$ 3.100,00.


